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Metas 2017 

Licenças Médicas

Bolsa de Valores

Autismo

Subseção de Limeira

Eventos Cultura e Lazer

N E S T A   E D I Ç Ã O

A criminalidade em águas internacionais
e os prejuízos causados por
estes criminosos



		

	 Em junho inauguramos uma 
nova etapa do Programa de Gestão e 
Inovação – iNovaJusp, com a instalação 
do iJuspLab, o primeiro Laboratório de 
Inovação no Poder Judiciário brasileiro, 
localizado no Fórum Pedro Lessa. Trata-
se de um ambiente voltado para o de-
senvolvimento de projetos inovadores 
de gestão, especialmente equipado para 
a troca de conhecimento e criatividade 
entre juízes, servidores, operadores do 
direito e usuários da Justiça, com o fim 
de solucionar problemas por meio da 
inovação em governo.
	 O Laboratório de Inovação – 
iJuspLab será voltado para estudos, pes-
quisas, desenvolvimento de projetos e 
programas, com uso de metodologia e 
técnicas colaborativas que propiciam a 
resolução de problemas complexos, tais 
como design thinking, modelagem de 
negócios e uso de plataformas de ino-
vação aberta; oficinas para a resolução 
de problemas concretos no âmbito da 
atuação governamental; apoio à gestão, 
lançamento e maturação de projetos en-
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EDITORIAL - Juiz Federal Diretor do Foro Paulo Cezar Neves Junior  

LABORATÓRIO DE INOVAÇÃO

volvendo ações de coaching, realização 
de pilotos e de modelagem de estrutura 
de gestão, tomando como paradigma o 
Laboratório de Inovação em Governo – 
iGovLab, do governo do estado de São 
Paulo.
	 Para que tudo isso funcione 
dentro do esperado, vamos capacitar ao 
menos 20 servidores que atuarão como 
facilitadores no uso do laboratório, for-
mando nosso time de inovação. Esse 
modelo será aplicado no contexto real 
de projetos pilotos em diversos treina-
mentos que combinam o conhecimento 
teórico com atividades em grupo e tra-
balho prático. O objetivo desses cursos 
é despertar nos participantes a ideia da 
“inovação”, estimular a empatia e aguçar 
a percepção social, refinando a leitura 
de contextos e cenários reais.
	 Ao time de inovação da Justiça 
Federal serão apresentadas técnicas e 
metodologias colaborativas. Assim, pas-
saremos a contar com uma importante 
arena de desenvolvimento de soluções 
criativas e democráticas para os proble-
mas da Seção Judiciária de São Paulo.

	 Por fim, seguem os assuntos 
que serão abordados nesta edição da 
Justiça em Revista: piratas modernos - 
quem são e como atuam os acusados 
pela prática de roubo em alto mar; me-
tas do CNJ para 2017; licenças médicas; 
investimento em ações; autismo; 43ª 
Subseção de Limeira e muito mais.

	 Boa leitura!
	 Paulo Cezar Neves Junior 
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GESTÃO
Ricardo Nabarro

CNJ DEFINE CRITÉRIOS PARA
METAS NACIONAIS EM 2017

Durante o 10º Encontro Nacional do 
Poder Judiciário, realizado nos dias 5 

e 6 de dezembro de 2016 em Brasília/DF, 
os corregedores dos tribunais de todo o 
país aprovaram as metas para o Judiciá-
rio brasileiro alcançar em 2017. Em abril 
deste ano, foram definidas as instruções 
e critérios para a execução das referidas 
metas, com a publicação de um glossário 
e esclarecimentos sobre cada uma delas. 
Veja a seguir um resumo do que foi divul-
gado pelo Conselho Nacional de Justiça 
- CNJ:

META 1 - Implantação do PJeCor
A partir do dia 3/4/2017, todos os novos 
procedimentos disciplinares deverão tramitar
exclusivamente no Processo Judicial 
Eletrônico das Corregedorias de Justiça 
(PJeCor). Os processos em tramitação e os que 
transitaram em julgado até um ano antes da 
referida data deverão ser incluídos no PJeCor 
até 3/10/2017. Aqueles que transitaram em 
julgado até 5 anos antes, ou seja, a partir de 
3/4/2012, deverão ser incluídos no PJeCor até 
3/4/2018. 

Esclarecimento da Meta
A referida meta consiste na implantação 
do sistema PJeCor e na migração dos 
procedimentos disciplinares novos e dos 
antigos ainda não atingidos pela prescrição 
para esse sistema, a fim de facilitar o acesso 
e acompanhamento desses procedimentos 
pela Corregedoria do CNJ para fins de revisão 
disciplinar, entre outros. As instruções 
para instalação do PJeCor estão disponíveis 
no endereço eletrônico www.cnj.jus.br/
corregedoriacnj/atos, opção Publicações  PJE 
Corregedoria. 

META 2: Apreciação colegiada das decisões 
liminares
Os recursos interpostos contra as medidas 
liminares ou de antecipação de tutela 
concedidas monocraticamente nos tribunais 
em sede recursal ou originária e os habeas 
corpus em que haja sido deferida medida 
acauteladora deverão ser objeto de apreciação 
pelo órgão colegiado no prazo de até 60 dias. 

Esclarecimento da Meta
O objetivo é evitar que uma medida liminar 
tenha vigência indefinidamente sem ser 
analisada pelo órgão colegiado. Para tanto, o 
tribunal deverá implementar, em seu sistema 
judicial eletrônico, funcionalidade de controle 
que permita identificar e monitorar o tempo de 
maneira clara e rápida, dos processos com as 
características acima definidas. O presidente 
do tribunal deverá fiscalizar a observância da 
meta e informar à Corregedoria Nacional de 
Justiça os casos que ultrapassarem o prazo 
de 60 dias, encaminhando uma lista por 
desembargador, até 10 de novembro de 2017, 
com as informações (classe e número, data de 
deferimento da liminar e data de conclusão ao 
desembargador) dos processos que não foram 
julgados. 

META 3: Automatização de cadastros
Os tribunais adaptarão seus sistemas 
informatizados de tramitação processual 
a fim de permitir o envio automatizado de 
informações ao CNCIAI e ao SNBA mediante 
web service, no prazo de 120 dias, a contar da 
implantação das classes criminais do PJe nos 
tribunais.

Esclarecimento da Meta
A referida meta consiste na adaptação 
do sistema informatizado de tramitação 
processual do tribunal para permitir o envio 
automatizado de informações ao Cadastro 
Nacional de Condenados por Improbidade 
Administrativa e por Ato que Implique 
Inelegibilidade (CNCIAI) e ao Sistema Nacional 
de Bens Apreendidos (SNBA), ambos sob a 
administração da Corregedoria Nacional, 
mediante web service. 

META 4: Unificação de dados de crianças e 
adolescentes por meio de CPF
As corregedorias promoverão, até 31 de junho 
de 2017, mutirões da cidadania visando à 
regularização da documentação de crianças e 
adolescentes em programas de acolhimento 
ou socioeducativos, mediante a interlocução 
com as instituições responsáveis pela emissão 
de documentos. 

Esclarecimento da Meta
A Corregedoria Nacional está em contato 
com a Caixa Econômica Federal a fim de 
firmar convênio para isenção de custos da 
inscrição no Cadastro de Pessoa Física (CPF), 
o que será informado imediatamente quando 
da formalização. Isso, no entanto, não retira 
a possibilidade de que cada tribunal firme 
convênios locais com instituições que possam 
facilitar a efetivação da referida meta.

META 5: Controle de prazos na medida 
socioeducativa
As corregedorias deverão implementar 
mecanismos de controle do prazo máximo 
de 45 dias para internação provisória do 
adolescente e reavaliação na execução, 
informando, via formulário eletrônico do CNJ, 
o sistema adotado. 

Esclarecimento da Meta
A referida meta consiste na implementação 
pela Corregedoria local de mecanismos de 
controle do prazo máximo de 45 dias para 
internação provisória do adolescente e 
reavaliação na execução. Caberá ao tribunal 
criar uma funcionalidade e/ou mecanismo 
próprio de controle dos prazos, devendo 
informar, até o dia 10 de novembro de 2017.

META 6: Cooperação jurídica nacional
Os órgãos das Justiças Estadual, do Trabalho e 
Federal deverão estabelecer semestralmente
ações conjuntas de cooperação nacional por 
meio da implementação de projetos comuns 
e/ou de justiça itinerante, inclusive na área da 
infância e juventude, informando, no prazo de 
60 dias, o calendário para o ano de 2017.

Esclarecimento da Meta
A meta consiste na realização de ações 
conjuntas de cooperação nacional por meio 
da implementação de projetos comuns e/
ou de justiça itinerante pelos órgãos das 
Justiças Estadual, do Trabalho e Federal, 
semestralmente.

META 7: Fiscalização do cumprimento do 
prazo legal de encerramento das ações de 
destituição e suspensão do poder familiar
As corregedorias estaduais e as coordenadorias 
da infância e juventude nos Estados deverão
fiscalizar o cumprimento do prazo de 120 dias 
para encerramento das ações de destituição e
suspensão do poder familiar, nos termos do 
Provimento CNJ n. 36/2014. 

Esclarecimento da Meta
Caberá a cada tribunal criar uma 
funcionalidade e/ou mecanismo próprio de 
controle dos prazos, devendo informar, até o 
dia 10 de novembro de 2017, a funcionalidade/
mecanismo adotado, que deverá ser, inclusive, 
objeto de inspeções ou correições ordinárias 
pela corregedoria local. n
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JUSTIÇA FEDERAL

ACONTECEU – ABRIL/MAIO

ORÇAMENTO - A Diretoria do Foro realizou no dia 18/4, no 
JEF/SP, reunião com magistrados e servidores para tratar 
sobre orçamento e gestão da SJSP.  

MÍDIA TRAINING – Foi realizado entre os dias 5 e 7/4 o curso “Judiciário e mídia: um diálogo a ser aperfeiçoado”. O evento foi 
promovido pela EMAG e contou com a participação de jornalistas e especialistas do Direito.

AMERICANA - Aconteceu no dia 26/5 no JEF 
de Americana um workshop sobre perícias 
médicas e elaboração de laudos periciais. 





NOVOS SERVIDORES - Nos meses de abril e maio, novos servidores tomaram posse na Seção Judiciária de São Paulo.

INOVAJUSP – A JF/SP participou em 25/5 do evento 
“Inovação Aberta”, promovido pelo CJF, TCU e MPOG, com 
o objetivo de propor soluções conjuntas ao desenvolvimento 
do setor público.



https://www.youtube.com/watch?v=HnYPWOZK7QA
https://www.youtube.com/watch?v=1r01md-nZS8
https://www.youtube.com/watch?v=1r01md-nZS8


CONCILIAÇÃO - A Cecon de Taubaté promoveu, nos dias 16 
e 17/5, as primeiras sessões de conciliação em Execução 
Fiscal. Foram fechados mais de R$ 24 milhões em acordos.

5
Este ícone indica que a matéria possui um vídeo na internet.

BRIGADA – Dezessete pessoas participaram do treinamento 
de brigada de incêndio, em 16/5, no Fórum Federal de 
Santo André.



ARARAQUARA - Em abril a 2ª Vara Federal de Araraquara 
realizou uma audiência criminal com a participação de 93 
pessoas. Por falta de espaço, os 26 advogados, os 54 réus, 
e as 13 testemunhas foram alocados em diversas salas do 
Fórum, e acompanharam a audiência por videoconferência.  

VIDEOCONFERÊNCIA - O Fórum de Piracicaba realizou, 
no dia 10/5, uma videoconferência internacional de 
conciliação com transmissão para a Flórida.  

GOVJAM – A Seção Judiciária de São Paulo participou em 
maio da “Global GovJam”, evento mundial para estimular a 
experimentação, novas ideias e contatos.

VACINAÇÃO – Foi promovida, nos meses de maio e junho, 
na capital e Grande São Paulo, a campanha de vacinação 
contra a gripe.

GABIN - Durante os meses de abril e maio o Gabinete de 
Inovação e Gestão Integrada (GABIN) realizou reuniões 
para tratar de diversos assuntos, como contratação de 
estagiários e cursos. 
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DECISÕES JUDICIAIS

ACONTECEU - ABRIL/MAIO

Acesse a íntegra das notícias clicando no link correspondente.

 Este ícone indica que a matéria possui um link com a internet.

24/05 – GARANTIDO FORNECIMENTO 
DE MEDICAMENTO PARA TRATAMENTO 
DE LEUCEMIA. A União deve manter o 
fornecimento do medicamento Aginasa 
ao Centro Infantil de Investigações He-
matológicas Boldrini, referência no tra-
tamento de câncer infantil e de outras 
doenças do sangue. 

19/05 - PRESENTES QUE LULA RECEBEU 
DE CHEFES DE ESTADO PERTENCEM À 
UNIÃO. A Justiça Federal indeferiu o pe-
dido de liminar em ação ajuizada pelo ex
-presidente da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, o qual pretendia a anulação da 
decisão do TCU que determinou a incor-
poração ao patrimônio da União Federal 
de presentes que ele recebeu de chefes 
de Estado em visitas oficiais, quando no 
exercício do mandato. 

19/05 - UNIÃO É CONDENADA POR 
MORTE DE SOLDADO EM ACIDENTE DE 
TRÂNSITO. A União Federal foi condena-
da a pagar R$ 150 mil por danos morais 
ao pai de um soldado do Exército Brasi-
leiro que foi vítima de acidente de trân-
sito quando se encontrava dentro da via-
tura militar. 

17/05 - SERVIDOR PODE ACOMPANHAR 
CÔNJUGE APROVADO EM CONCURSO 
DE REMOÇÃO. Desembargador do TRF3 
considerou que a remoção da compa-
nheira ocorreu no interesse da Admi-
nistração. O magistrado verificou que 
ela participou de concurso de remoção 
aberto para preenchimento de vagas na 
Procuradoria Federal do Espírito Santo 
e que, segundo jurisprudência do STJ, a 
manifestação da Administração para o 
preenchimento dessas vagas demonstra 
necessidade de interesse público. 

04/05 - JUSTIÇA CONDENA CASAL ACU-
SADO DE DESVIAR E FRAUDAR CARTÕES 
DE BANCO. O esquema deflagrado na 
“Operação Corrieu” contava com a parti-
cipação de funcionários dos Correios que 
direcionavam correspondências conten-
do cartões de crédito, débito e boletos 
para o grupo. 

25/04 - TRATAMENTO DE MENOR DEVE 
SEGUIR ACORDO JÁ HOMOLOGADO NA 
JUSTIÇA. Juíza da 12ª Vara Federal Cí-
vel julgou extinta a ação proposta pela 
mãe do garoto portador de Síndrome de 
MMHIS (Síndrome de Megabexiga Mi-
crocólon e Hipoperistaltismo Intestinal), 
por entender que o caso já foi analisado 
pela 13ª Vara do Fórum, devendo seguir 
os termos do acordo celebrado em 28 de 
junho de 2016. 

24/04 - PUBLICIDADE DE CERVEJA EN-
VOLVENDO JOGADOR DE FUTEBOL NÃO 
É ABUSIVA. A ação foi proposta sob a 
alegação de que a publicidade não esta-
va preocupada em difundir a marca da 
empresa e suas características, mas em 
estabelecer uma associação entre a tra-
jetória de sucesso do jogador e a marca 
da cerveja. 

18/04 - UNIÃO É CONDENADA A 
INDENIZAR TRANSEXUAL POR DANOS 
MORAIS. A União Federal foi condenada 
a pagar R$ 60 mil por danos morais a 
uma estudante transexual que teve fotos 
e dados pessoais divulgados na internet 
por militares da unidade do Exército, na 
qual ela compareceu para o alistamento 
obrigatório. 

17/04 - LIMITE PARA DEDUÇÃO DE 
DESPESA COM EDUCAÇÃO NO IR É IN-
CONSTITUCIONAL. A Justiça Federal 
julgou procedente o pedido da Associa-
ção dos Policiais Militares Portadores 
de Deficiência do Estado de São Paulo 
(APMDFESP), reconhecendo o direito 
dos filiados de utilizarem o valor total 
das despesas com educação própria e de 
seus dependentes na declaração do im-
posto de renda. 

11/04 - TRF3 ATENDE PAI QUE SE ACOR-
RENTOU EM FÓRUM. Ante o ato de de-
sespero de um pai que se acorrentou na 
frente do Fórum Pedro Lessa, o Gabinete 
da Conciliação do TRF3 realizou um en-
contro com o homem e sua advogada 
para que obtivesse mais informações 
sobre a cirurgia multivisceral do filho no 
Brasil. 

11/04 - LIMINAR EM HABEAS CORPUS A 
PROTÓGENES QUEIROZ É NEGADA. Não 
foram comprovadas as alegações quan-
to à concessão de asilo ao ex-delegado 
e às ameaças à vida do impetrante que 
justificariam sua reiterada resistência a 
vir ao país para a execução da pena. Para 
magistrado do TRF3, não houve ilegali-
dade na decisão que converteu as penas 
restritivas de direitos, objeto da conde-
nação, que foi devidamente fundamen-
tada. 

06/04 - JUSTIÇA FEDERAL DECRETA 
PRISÃO DE DIRIGENTES DA CBDA. 3ª 
Vara Federal de São Paulo decretou 
a prisão de seis pessoas (quatro 
preventivas e duas temporárias), entre 
elas do presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos Aquáticos 
(CBDA). Todos são investigados 
pela suposta prática de organização 
criminosa, peculato, falsidade 
ideológica, fraude à licitação e 
sonegação fiscal. 

06/04 - SERVIDORA REMOVIDA 
TEM DIREITO A MANTER PLANO DE 
SAÚDE DO ÓRGÃO ANTERIOR. Juíza 
federal explicou na decisão que “não 
subsistem dúvidas que o servidor 
removido continua vinculado ao órgão 
de origem, sendo este o responsável 
pela assistência a sua saúde e a dos seus 
dependentes”. 

04/04 - INSS NÃO PODE COBRAR 
DE SERVIDORA VERBAS RECEBIDAS 
DE BOA-FÉ. Desde 2003, a servidora 
trabalhava no órgão cumprindo uma 
jornada de 30 horas semanais. Em 
2009, por força de uma Resolução da 
autarquia, a jornada com essa carga 
horária passou a ser condicionada à 
redução proporcional da remuneração. 


http://www.jfsp.jus.br/20170524-leucemia/
http://www.jfsp.jus.br/20170519-lula/
http://www.jfsp.jus.br/20170519-soldado
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/354176
http://www.jfsp.jus.br/20170504-furtocartoes
http://www.jfsp.jus.br/04-25-menorsindrome
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/353267
http://www.jfsp.jus.br/20170418-condenacaouniao
http://www.jfsp.jus.br/20170417-irrfeducacao
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/352994
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/352989
http://www.jfsp.jus.br/20170406-cbdaprisoes
http://web.trf3.jus.br/noticias/Noticias/Noticia/Exibir/352751
http://www.jfsp.jus.br/20170404-inssverbas
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PROCEDIMENTO

Jefferson Messias

LICENÇAS MÉDICAS 

L idar com doenças e enfermidades 
pessoais ou na família é algo que 

todos acabam enfrentando em algum 
momento. Essas situações impactam a 
vida de várias formas, inclusive o lado 
profissional. Em alguns casos, o servidor 
poderá necessitar de uma licença médica, 
permanecendo afastado do trabalho até 
que o problema seja resolvido. 
	 Contudo, é importante saber 
em quais situações é cabível a licença 
médica, os documentos que devem ser 
apresentados e quais requisitos devem 
ser cumpridos para evitar contratempos 
na hora de comprovar a necessidade do 
pedido.
	 De acordo com o Núcleo de 
Saúde da JFSP, a licença para tratamento 
da própria saúde pode ser solicitada 
quando, devido a alguma enfermidade 
ou condição atestada por um médico 
ou odontólogo, o servidor esteja sem 
condições de trabalhar e deva ficar em 
repouso. 
	 Já a licença para tratamento 
de pessoa da família pode ser solicitada 
quando o servidor precisa se afastar do 
trabalho para cuidar ou acompanhar 
tratamento de cônjuge ou companheiro, 
pai ou mãe, filho, padrasto ou madrasta, 
enteado ou dependente que viva às suas 
expensas e conste do seu assentamento 
funcional. Essa licença será concedida 
se a assistência pessoal do servidor for 
indispensável e não puder ser prestada, 
simultaneamente, com o exercício do 
cargo ou mediante compensação de 
horário.
	 Ambas as licenças possuem 
previsão na Lei 8.112/90, na Resolução 
159/2011 do Conselho da Justiça Federal 
(CJF), além de outros dispositivos legais.

Solicitação e Prazo

	 “As licenças devem ser 
solicitadas com a apresentação de 
atestados médicos ou odontológicos no 
prazo máximo de três dias, contados da 
data do início do afastamento do servidor. 
Os pedidos devem ser enviados pelo 
sistema e-GP, cujo link está disponível 

na intranet da JFSP e pode ser acessado 
via extranet”, explica Flávia Talocchi, 
supervisora da Seção de Atenção à Saúde 
(SUSD).
	 Não sendo cumprido esse prazo, 
será necessário anotar a justificativa 
do atraso no campo “observações” do 
formulário eletrônico do sistema e-GP. A 
justificativa será analisada e, dependendo 
das circunstâncias, o pedido tramitará 
normalmente ou será indeferido.
	 Excepcionalmente, nos casos 
em que o servidor esteja impossibilitado 
de acessar o e-GP, os atestados podem 
ser enviados por e-mail, devendo constar 
na mensagem o nome do servidor, 
RF, lotação, telefones para contato, o 
período de afastamento solicitado, a 
informação de que a chefia está ciente 
do afastamento e uma justificativa para a 
não utilização do sistema e-GP.

Documentos

	 Flávia Talocchi ressalta que, 
segundo a Resolução 159/2011 do CJF, 
os atestados devem conter as seguintes 
informações: nome do servidor; nome 
do familiar e o grau de parentesco (no 
caso de licença para tratamento de 
pessoa da família); data ou período de 
afastamento; diagnóstico ou CID-10 
(Classificação Estatística Internacional de 
Doenças); nome, assinatura e carimbo 
do médico ou odontólogo. É importante 
que os atestados sejam escaneados ou 
fotografados de forma que todos os 
dados fiquem bem legíveis, inclusive os 
carimbos dos emitentes.

Problemas Recorrentes

	 Entre as dificuldades mais 
comuns enfrentadas pelo Núcleo de 
Saúde na análise dos pedidos de licença 
médica estão:

- documentos contendo textos ilegíveis 
ou identificação inadequada (carimbo 
ilegível, ausência de timbre do local 
emissor, assinatura, etc);
- erros de datas, rasuras, nomes 
incompletos; 
- atestados contendo doenças (CID) 
não compatíveis com os períodos de 
afastamento sugeridos;
- falta do diagnóstico ou CID nos 
atestados. A Lei 8.112/90 exige 
esse código, pois essa informação é 
importante para atestar indicadores 
de absenteísmo e permitir a análise dos 
problemas médicos mais frequentes 
entre os servidores;
- concomitância das licenças médicas 
com dias ou períodos de férias dos 
servidores afastados, prejudicando o 
trâmite dos processos.

	 Por isso, é importante que 
o servidor siga corretamente os 
procedimentos para a solicitação das 
licenças. Isso vai garantir que a análise e 
processamento dos pedidos sejam feitos 
de forma eficiente e o tratamento de 
saúde possa ser conduzido sem maiores 
preocupações.  n
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CAPA
Kátia Serafim

PIRATARIA MARÍTIMA
NO SÉCULO 21

Quem poderia imaginar que, no sécu-
lo 21, pirata não seria apenas per-

sonagem de filme de ficção ou de livros 
de história? Há cerca de 10 anos a socie-
dade foi surpreendida por notícias sobre 
uma onda de ataques de ladrões no Oce-
ano Índico. 
	 Até que algo fosse feito para 
conter as ações criminosas, os números 
foram aumentando ano após ano. A evo-
lução foi tão grande que entre 2005 e 
2012 aconteceram mais de mil ataques a 
navios na região, incluindo roubos e se-
questros. 
	 Só no ano de 2011, estima-se 
que os piratas faturaram cerca de US$ 
150 milhões com os 243 ataques, sendo 
22 desses registrados como sequestros. 
	 As notícias mais pareciam uma 
releitura de épocas bem remotas, afinal 
roubos em navios existem desde que 
o homem começou a usar o mar como 
rota comercial, quando os oceanos ainda 
eram uma opção mais fácil e ágil para o 
transporte das mercadorias.  

	 No século 16, por exemplo, com 
o mundo sendo dividido pelo Tratado de 
Tordesilhas e a instalação da suprema-
cia de Portugal e Espanha sobre as áreas 
terrestres, o mar oferecia oportunidades 
para outras nações. Historiadores rela-
tam que nessa época os reis da França, 
Inglaterra e Holanda armavam navios e 
os colocavam nas mãos de capitães ex-
perientes, que posteriormente recebiam 
uma carta autorizando os ataques a ou-
tras embarcações, provocando prejuízos 
econômicos às nações inimigas. 
	 A história registra que em me-
ados do século 18 aconteceu o que foi 
chamado de “a era de ouro da pirataria”, 
época do auge do tráfico de escravos, do 
comércio de especiarias com as Índias, 
das relações de exploração metrópole-
colônia e da miséria da sociedade oci-
dental, que fornecia mão de obra abun-
dante à pirataria. 
	 Dessas ações, boa parte da ri-
queza roubada acabava nas mãos dos 
financiadores das expedições, e uma 
outra parte servia para financiar o status 
dos corsários. 

	 A essência da pirataria continua 
a mesma até os dias de hoje. Apesar dos 
piratas terem uma imagem bem diferen-
te da figura caricata com um papagaio 
no ombro, tampão no olho, gancho no 
lugar da mão e uma perna de pau, eles 
continuam surpreendendo a tripulação 
em busca de bens e valores. E agora es-
tão mais bem equipados, usam GPS e ar-
mamento pesado. 
	 No início do século 21, a região 
que mais sofreu ataques é conhecida 
como “Chifre da África”, na Somália. Um 
dos crimes mais longos aconteceu em 
novembro de 2008, quando foi seques-
trado o navio saudita Sirius Star com 25 
tripulantes e carga em petróleo avaliada 
em US$ 100 milhões. O sequestro teve 
fim somente em janeiro de 2011.
	 A nova onda dos piratas mo-
dernos atingiu seu ápice naquele ano. 
Contudo, em dezembro do mesmo ano, 
governos de 85 países juntaram-se para 
agir contra a pirataria. 
	 A ação internacional surtiu 
efeito. Em 2013, os piratas atacaram 11 
embarcações e conseguiram sequestrar 

	 Para entender como agem os piratas 
modernos uma boa indicação é o filme “Capitão 
Phillips”, lançado em 2013 e protagonizado por Tom 
Hanks. 
	 O filme é baseado no livro “Dever de 
Capitão” que conta a história real de um marinheiro 
que ficou sob a mira de piratas somalis nos mares do 
leste da África. 
	 Em março de 2009, Richard Phillips, 
experiente oficial da marinha mercante dos Estados 
Unidos, assumiu o comando do navio cargueiro 
Maersk Alabama com a missão de transportar 
toneladas de alimentos desde Omã, na península 
Arábica, até o Quênia. Para isso, precisou atravessar 
a região considerada na época a mais perigosa 
do mundo: o golfo de Áden, ao norte da costa 
da Somália, cujas águas eram dominadas por 
piratas. Apesar de todas as precauções, o cargueiro 
foi abordado por um pequeno grupo de piratas 
armados, que renderam Phillips e tentaram obrigá-
lo a entregar a embarcação. A partir de então, 
o capitão e os invasores travaram uma guerra 
psicológica pelo controle do navio e pela vida.
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duas, o equivalente a 4% dos registros 
de 2011 e o menor índice se comparado 
às duas décadas anteriores.
	 Segundo relatório divulgado no 
ano de 2016 pelo Departamento Marí-
timo Internacional, a pirataria marítima 
mundial apresentou forte declínio nos 
últimos anos, devido às três missões 
militares, comandadas pela Otan, pela 
União Europeia e por uma força-tarefa 
conjunta multinacional, com patrulha-
mento intensivo nas regiões mais vulne-
ráveis do Oceano Índico. Outros fatores 
importantes que contribuíram para a mi-
tigação foram as mudanças de rotas de 
navegação traçadas pelas empresas do-
nas dos navios e a utilização de escolta 
armada.
	 Contudo, o perigo ainda existe. 

Após vários anos sem o registro de ata-
que às grandes embarcações, a comuni-
dade internacional de transportes marí-
timos foi surpreendida com pelo menos 
dois novos casos entre março e abril de 
2017.

Brasil 

	 Apesar de abrigar o maior porto 
da América Latina, na cidade de Santos, 
no país não há registros recentes de pi-
rataria marítima. As ocorrências mais 
alarmantes estão relacionadas ao tráfico 
de cocaína para a Europa. Somente no 
primeiro quadrimestre de 2017 já foram 
apreendias sete toneladas da substância 
que seriam enviadas para o continente 
europeu em navios. 

	 O juiz Roberto Lemos dos San-
tos Filho, da 5ª Vara Criminal Federal em 
Santos/SP, esclarece que durante as tem-
poradas de cruzeiros marítimos ocorre 
sensível aumento de ocorrências rela-
cionadas a diversas espécies de crimes 
praticados em navios de recreio, como 
furtos, estelionatos, uso e transporte de 
drogas, lesões corporais, estupro, homi-
cídio, entre outros.
	 Ele explica que nesses casos há 
uma dificuldade maior quando tripulan-
tes são arrolados como testemunhas. 
“Há necessidade de agendar audiência 
para data em que o navio esteja atra-
cado no porto local, e por vezes as inti-
mações são feitas através de rádio com 
o auxílio da Marinha-Capitania dos Por-
tos”. n

	 Quem se interessou em conhecer a 
história dos antigos piratas, deve ler o livro 
“Piratas – Uma História Geral dos Roubos 
e Crimes de Piratas Famosos”. Ele é um 
clássico da historiografia popular inglesa e é 
considerado o mais completo sobre pirataria. 
A obra conta a vida de 19 criminosos do século 
18, documentado com cartas de capitães e 
governadores, proclamações de perdão real 
e ordens de captura emitidas pela Justiça, 
indiciamento, discursos e testemunhos do 
julgamento de piratas.
	 O livro tem autor desconhecido, mas 
é assinado pelo codinome “capitão Charles 
Johnson”. 
	 Apesar de misturar episódios reais 
com detalhes imaginários, a obra influencia 
quase tudo o que já foi escrito sobre os piratas. 
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INVESTIMENTO EM AÇÕES
NA BOLSA DE VALORES

DINHEIRO
Fernando Coleti

Oque acha de ser dono de uma em-
presa e lucrar com ela sem precisar 

trabalhar diariamente, lidar com fun-
cionários, fornecedores e fiscais? Isso é 
possível comprando ações de compa-
nhias na Bolsa de Valores.
	 Ao adquirir uma ação, você se 
torna, de certa forma, dono de uma par-
te da empresa e passa a ganhar dinheiro 
com os lucros dela e com a sua valori-
zação. A companhia, por sua vez, vende 
ações na Bolsa de Valores com o objetivo 
de captar recursos de investidores para 
serem utilizados no financiamento de 
suas atividades. Bom para as duas par-
tes. 
	 Como qualquer investimen-
to, comprar ações na Bolsa de Valores 
também tem seus riscos. Normalmen-
te, a volatilidade (oscilação) é maior do 
que em outros tipos de aplicações. Se o 
investidor não estiver atento às suas es-
colhas e não fizer um acompanhamento 
de perto, o resultado poderá não ser dos 
melhores.
	 Em 2016, o Ibovespa (principal 
índice de ações da bolsa brasileira) foi a 
aplicação financeira com a maior renta-
bilidade. Neste período, o Ibovespa su-
biu 38,94%, enquanto aplicações como a 
poupança e o CDI renderam 8,3% e 14%, 
respectivamente. O dólar, por sua vez, 
teve uma desvalorização de 17% no ano.
	 As principais maneiras de se ga-
nhar dinheiro investindo em ações são: 
através de sua valorização ou por meio 
de dividendos.
	 Pela primeira forma, o investi-
dor compra o papel de alguma empresa 
por um preço e espera que ao longo do 
tempo ele se valorize, podendo futura-
mente vendê-lo por um preço maior. Por 
exemplo, a pessoa compra 100 ações 
da Empresa X por um preço de 10 reais 

cada ação. Ao todo, ela gastou 1000 re-
ais na aquisição. Em seguida, as ações 
da companhia se valorizam e vão para 
15 reais. O investidor resolve vendê-las 
por este preço, contabilizando 500 reais 
de lucro (comprou por 1000, vendeu por 
1500).
	 A outra maneira é por meio de 
dividendos, que se trata de uma parte 
do lucro da empresa que é distribuída 
aos acionistas. É uma estratégia mais a 
longo prazo, para investidores pacientes 
que esperam essa remuneração, normal-
mente uma vez por ano.

Como comprar ações
	
	 Antes de mais nada, você deve 
abrir uma conta em uma corretora de 
ações. Ela será sua “ponte” com a Bol-
sa de Valores. Após a abertura da con-
ta, deve-se fazer uma transferência de 
dinheiro para ela e, a partir daí, você já 
pode comprar seus papéis preferidos. 
	 “Mas e aquela gritaria dos ope-
radores negociando ações, estressados, 
pendurados ao telefone, que a gente via 
nos telejornais e nos filmes?”. Simples-
mente não existe mais. 

	 Hoje todas as negociações são 
feitas pela internet, onde acontece o 
“pregão eletrônico”. Da mesa de sua 
casa, você envia uma ordem de compra 
e no mesmo instante pode se tornar só-
cio da Petrobras ou da Ambev.
	 As negociações são feitas por 
meio do home broker, que é uma pla-
taforma conectada à bolsa de valores, 
oferecida por todas as corretoras. Pelo 
home broker você tem acesso aos pre-
ços das ações, às ordens enviadas por 
outros investidores, ao seu saldo na con-
ta e a diversas outras informações.  
	 Quando se fala de investimen-
tos na Bolsa, existem inúmeras estraté-
gias com os objetivos de minimizar os 
riscos e maximizar os lucros. Analistas e 
estudiosos descobrem a cada dia, uma 
nova maneira de enxergar uma oportu-
nidade de compra e venda de uma ação, 
gerando uma grande procura por cursos, 
palestras e livros sobre o tema. 
	 Há diversos exemplos de pesso-
as que ficaram milionárias da noite para 
o dia negociando ações e de outras que 
perderam boa parte de seu patrimônio. 
Por isso, como em qualquer área da 
vida, os interessados devem estar sem-
pre estudando, buscando se capacitar 
para encontrar as melhores oportunida-
des do mercado.
	 Além das ações, existem outras 
formas de se aplicar o dinheiro, seja no 
sistema bancário (aplicações em ren-
da fixa, poupança, títulos de capitaliza-
ção, etc), na compra e venda de ouro, 
no mercado imobiliário, entre outros. O 
importante é saber quais os riscos que 
você deseja assumir, quanto tempo po-
derá manter o investimento e qual o seu 
objetivo final. n

Índice Bovespa (Ibovespa)

É o mais importante indicador do 
desempenho médio das cotações 
das ações negociadas na Bolsa de 
Valores de São Paulo. É formado 
pelas 66 ações mais negociadas 
nos últimos meses.
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SAÚDE
Jefferson Messias

CONHEÇA O AUTISMO

O autismo é um distúrbio do desenvol-
vimento humano caracterizado por 

apresentar deficiências na comunicação, 
na interação social e no uso da imagi-
nação, manifestando-se principalmente 
antes dos três anos de idade. A Organi-
zação Mundial de Saúde classifica o au-
tismo dentro dos Transtornos Globais do 
Desenvolvimento (TGD). Já a Associação 
Americana de Psiquiatria classifica a sín-
drome como Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA).
	 “O TEA não faz referência à gra-
vidade do caso, já que se trata de um 
nome genérico e que engloba todos os 
níveis possíveis de alterações que po-
dem ser apresentadas pelo autismo, des-
de o caso mais leve ao de maior compro-
metimento”, afirma Ana Maria de Mello, 
fundadora da Associação de Amigos do 
Autista (AMA).
	 As causas do autismo ainda são 
desconhecidas. Pesquisas apontam que 
a incidência é quatro vezes maior em 
meninos do que em meninas. Acredi-
ta-se que ele esteja relacionado a anor-
malidades em alguma parte do cérebro 
ainda não definida de forma conclusiva 
e, provavelmente, de origem genética. 
A síndrome surpreende ainda pela di-
versidade de características que pode 
apresentar e pelo fato de, na maioria das 
vezes, a criança que tem autismo possuir 
uma aparência normal.   

	 As manifestações mais comuns 
do autismo podem variar de um grau 
leve ao severo. A deficiência na comuni-
cação está relacionada à dificuldade da 
pessoa em utilizar aspectos da comuni-
cação verbal e não verbal como gestos, 
expressões faciais, linguagem corporal, 
ritmo e modulação na linguagem verbal.
	 A dificuldade de sociabilização é 
considerada o ponto crucial no autismo 
e o mais fácil de gerar falsas interpreta-
ções. É representada pela dificuldade 
em relacionar-se com os outros e inca-
pacidade de compartilhar sentimentos, 
gostos e emoções. Essa dificuldade é res-
ponsável, em muitos casos, pela falta da 
capacidade de compreender os fatos a 
partir da perspectiva do outro.
	 A deficiência no uso da imagi-
nação manifesta-se pela rigidez e infle-
xibilidade e se estende às várias áreas 
do pensamento, linguagem e comporta-
mento da criança. Isso pode ser exempli-
ficado por comportamentos obsessivos, 
compreensão literal da linguagem, falta 
de aceitação das mudanças e dificulda-
des em processos criativos.
	 É comum o aparecimento de 
estereotipias, que podem ser movimen-
tos repetitivos com as mãos ou com o 
corpo e a fixação do olhar nas mãos por 
períodos longos.

Diagnóstico e Tratamento

	 O diagnóstico do autismo é clí-
nico, feito através de observação direta 
do comportamento e de uma entrevis-
ta com os pais ou responsáveis. Não há 
marcadores biológicos nem testes la-
boratoriais específicos para detectar o 
autismo, mas alguns tipos de exames e 
testes neuropsicológicos podem ser ne-
cessários para investigar causas e outras 
doenças associadas.
	 Embora surjam indícios bastan-
te fortes de autismo por volta dos 18 
meses, raramente o diagnóstico é con-
clusivo antes dos 24 meses, e a idade 
média mais frequente é superior aos 30 
meses. 
	 O tratamento do autismo en-
volve intervenções psicoeducacionais, 
orientação familiar, desenvolvimento 
da linguagem e comunicação. O reco-
mendado é que uma equipe multidisci-
plinar avalie e desenvolva um programa 
de intervenção orientado a satisfazer as 
necessidades particulares de cada indi-
víduo. Dentre alguns profissionais que 
podem ser necessários estão os psiquia-
tras, psicólogos, fonoaudiólogos, tera-
peutas ocupacionais, fisioterapeutas e 
educadores físicos.
	 Os especialistas ressaltam que 
o diagnóstico precoce é importante para 
poder iniciar a intervenção educacional 
especializada o mais rapidamente possí-
vel. n

Mitos: Por muitos anos, as vacinas foram 
consideradas causadoras do autismo, 
assim como a frieza ou rejeição materna, 
hipóteses atualmente descartadas. 

A AMA mantém um programa de 
palestras gratuitas, chamado “Meu filho 
tem Autismo”, que acontece na última 
segunda-feira de cada mês, às 18h30m. 
Mais informações pelo site:
www.ama.org.br

Fonte: Autismo - Guia 
Prático 8ª Edição (2016)

Síndrome de Asperger

A Síndrome de Asperger é 
considerada uma forma mais 
branda de autismo. A criança 
com Asperger consegue ser 
mais independente e não 
apresenta comprometimento 
intelectual, embora possua 
dificuldades em relação à 
interação social. O autismo é 
percebido de forma precoce, 
já o Asperger apresenta um 
diagnóstico mais tardio.
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N o dia 19 de dezembro de 2012, o mu-
nicípio de Limeira virou sede da 43ª 

Subseção Judiciária de São Paulo, com a 
inauguração do Fórum e da 1ª Vara Fe-
deral, pelo então presidente do Tribunal 
Regional Federal da 3ª Região, Newton De 
Lucca. No ano seguinte, na mesma data, 
foi inaugurada a 2ª Vara, especializada em 
matéria previdenciária, com Juizado Espe-
cial Federal adjunto. 
	 Quando a Justiça Federal se ins-
talou no município, o Fórum de Limeira 
recebeu aproximadamente 14 mil pro-
cessos oriundos da Justiça Estadual, todos 
remetidos à única vara existente à época. 
Atualmente, tramitam no Fórum 25.380 
processos, distribuídos em duas varas.
	 “A cidade de Limeira, com quase 
300 mil habitantes, carecia de uma Justiça 
Federal. A instalação do Fórum propiciou 
aos jurisdicionados maior facilidade no 

acesso à justiça e maior agilidade na so-
lução das demandas, notadamente as de 
natureza previdenciária, que por sua na-
tureza, impõe uma prestação jurisdicional 
célere”, explica a juíza federal Carla Cristi-
na de Oliveira Meira, diretora da Subse-
ção.
	 A 43ª Subseção Judiciária abran-
ge os municípios de Araras, Conchal, Cor-
deirópolis, Engenho Coelho, Estiva Gerbi, 
Iracemápolis, Leme, Limeira e Mogi Gua-
çu.
 
Município

	 Localizada a 143 km da capital 
paulista, Limeira é um importante polo 
industrial no estado de São Paulo. O mu-
nicípio se destaca nas áreas de metalurgia, 
autopeças, vestuário, alimentos, cerâmi-
ca, papel e celulose, embalagens, máqui-

nas e implementos.
	 A cidade também é uma das lí-
deres na fabricação e exportação de joias 
e bijuterias e atrai diariamente pessoas de 
diversas regiões do Brasil para fazer com-
pras dessas mercadorias, inclusive para 
abastecer suas lojas. Devido a isso, Limeira 
ganhou a alcunha de “capital nacional da 
joia folheada”. 
	 No passado, o município foi refe-
rência na citricultura, sendo um dos maio-
res exportadores de laranjas do país. O 
auge da citricultura na cidade foi a década 
de 1960, quando se popularizou o consu-
mo da laranja bahia. Nessa época, Limeira 
era conhecida como ‘Capital da Laranja’.
	 Já no século 19, o café havia sido 
o primeiro produto cultivado na região. A 
Fazenda Ibicaba, localizada no município 
de Cordeirópolis, foi durante muito tempo 
a maior produtora nacional de café. Nota-

Subseção Judiciária de Limeira
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bilizou-se também por abrigar Dom Pedro 
II e seus filhos, bem como por ter sido usa-
da como estação militar durante a Guerra 
do Paraguai. 
	 Foi naquele século que foram 
construídos templos, casarões, palacetes, 
mansões e fazendas históricas, que atual-
mente movimentam o turismo rural e eco-
lógico local.

Turismo

	 Complexo Horto Florestal  –  Fa-
zem parte do complexo, além do horto, 
o motódromo, o kartódromo, a pista de 
aeromodelismo e o zoológico municipal. 
Cortado por rios, corredeiras, montanhas, 
morros, bosques, parques, represas, tri-
lhas e caminhos, oferece uma estrutura 
com quiosques e churrasqueiras, play-
ground, pedalinhos, mirante, entre outros 
atrativos. Localiza-se na Via Jurandyr da 
Paixão de Campos Freire, km 3. 

	 Gruta da Paz - Localizada na Pra-
ça Toledo Barros, foi construída à época 
da 1ª Guerra Mundial como monumento 
à paz. Retrata um castelo medieval e sua 
arquitetura remete ao maneirismo, que 
proporcionava maior liberdade e aproxi-
mação à natureza. Por fora é revestida de 

pedras e por dentro é feita de tijolos, pos-
suindo dois pavimentos, onde do superior 
se tem uma bela vista da praça.

	 Palacete Levy - Construído em 
1881 para servir como moradia do pro-
prietário da Fazenda Itapema, foi a primei-
ra grande residência de Limeira. Diante do 
valor histórico, a prefeitura desapropriou 
o Palacete em 1990. A casa já foi utiliza-
da como residência, Conservatório Musi-
cal Carlos Gomes, hospital, escritório da 
família Zaccharias e atualmente funciona 
como Departamento de Projetos Culturais 

e abriga a Oficina Cultural e Regional Car-
los Gomes. Fica situado na Rua Boa Morte 
com Alferes Franco, no Centro.

	 Fazenda Quilombo - O local é 
propício para os apaixonados pelo mundo 
rural, com caminhadas e passeios a cavalo 
por meio do Morro Azul, onde são obser-
vadas muitas espécies da mata nativa da 
região. Na fazenda, durante a época da 
colheita do café, de maio a setembro, é 
possível conhecer a secagem e preparo do 
grão. Fica na Rodovia Limeira-Iracemápo-
lis, km 4.  n

Plantio de Árvores 

Em março deste ano, servidores do Fórum de Limeira 
plantaram oito árvores no estacionamento do prédio 
da Justiça Federal para compensar a utilização de 
papéis utilizados na impressão do material no curso 

de capacitação de conciliadores 
e mediadores do TRF3. “Sentimo-
nos muito felizes por contribuir para 
um meio ambiente ecologicamente 
equilibrado”, afirma Letícia Guimarães, 
supervisora da Cecon.

Palacete Levy



14

AGENDA

EVENTOS E CULTURA
Kátia Serafim

 Este ícone indica que a matéria possui um link com a internet.

FESTAS JUNINA E JULINA
Durante os meses de junho e julho São Paulo oferece várias opções para 
quem gosta de um bom “arraiá”. Com muita comida típica e atrações 

musicais diversificadas, incluindo forró, sertanejo, funk, samba e pagode.
Votorantim – 8 a 25/6 
Festa São João de Nós Tudim, no Centro de Tradições Nordestinas - 10 a 25/6  
33ª Festa Junina de Mauá – 10/6 a 2/7 
Parque das Águas Sorocaba – 30/6 a 16/7 

EXPOSIÇÃO
Até o dia 27/8 é possível visitar no Museu de Arte Moderna (MAM), em São 
Paulo, a exposição “O Impressionismo e o Brasil”, com 70 obras do final dos 
anos 1860 até a década de 1930. Com ênfase no pintor francês Renoir, a mos-

tra também conta com obras de 10 artistas brasileiros e estrangeiros residentes no 
país, como Parreiras, Castagneto, Grimm, os irmãos Arthur e João Timotheo da Costa 
e Visconti.  A exposição traz ainda uma linha do tempo e vídeos de Carlos Nader para 
contextualizar os visitantes. R$ 6,00 – gratuita aos sábados. Av. Pedro Álvares Cabral, 
s/n – Parque do Ibirapuera . 

SHOW
Comemorando 52 anos de carreira, Maria Bethânia se apresenta em São Pau-
lo e Santos interpretando clássicos de seu repertório, com canções conheci-

das na sua voz, como “Negue”, “É o Amor”, “Olhos nos Olhos”, “Começaria Tudo Ou-
tra Vez”, “Explode Coração” e “Fera Ferida”, e ainda um medley de sambas de roda 
costurados por “Reconvexo”. Também não ficarão de fora canções inesquecíveis de 
compositores que marcaram sua carreira como Caymmi, Roque Ferreira, Chico César 
e Paulo César Pinheiro.  São Paulo, no Citibank Hall em 30/6 e 1/7. 
Santos, no Mendes Convention Center em 28/7. 

VIDEOGAMES
VR Gamer é um parque de diversões indoor dedicado ao mundo do video-
game em realidade virtual. Além de salas com TVs de 43″ e mais de 70 jogos 

diferentes, a casa oferece duas plataformas de jogos em realidade virtual: a do Plays-
tation 4, que se joga sentado, com uso dos óculos especiais e joystick, e a tecnolo-
gia HTC, que se joga em pé, saltando, pulando e lutando de verdade, com sua mãos, 
para superar os obstáculos dentro do jogo. A partir de R$ 30. Necessário agenda-
mento prévio pelo site.  Rua Dona Inácia Uchoa, 373 - Vila Mariana.  

https://www.facebook.com/festajuninavotorantimoficial
http://www.ctn.org.br/sao-joao-de-nois-tudim-10-a-25-de-junho
http://festajuninademaua.com.br
https://www.facebook.com/festajuninadesorocaba
http://mam.org.br/exposicao/o-impressionismo-e-o-brasil
http://premier.ticketsforfun.com.br/shows/show.aspx?sh=MARIBSP17&v=SCC&utm_source=adwords&utm_medium=search&utm_campaign=MariaBethania-SP&utm_term=SP&gclid=CMXzg7i6htQCFcMHkQodExEK-A
http://www.compreingressos.com/espetaculos/8333-maria-bethania-show-de-sucessos
http://vrgamer.com.br


A Arte da Guerra
Edição Completa
Assunto: Administração 
Organizada por Ralph Sawyer 
“A Arte da Guerra”, de Sun Tzu, 
vendeu milhões de exempla-
res, em várias línguas, no mun-
do todo. Perdida durante mais 
de 200 anos e só recuperada 
recentemente, “Métodos mi-

litares”, de Sun Pin (bisneto de Sun Tzu), é uma elaboração 
da obra de seu ancestral. Esta edição completa da “Arte da 
guerra” contém a sabedoria desses dois sábios antigos em um 
mesmo volume e oferece acesso à essência do pensamento 
chinês sobre estratégia, organização e comando. Com um ín-
dice prático contendo os princípios essenciais da estratégia e 
comentários a cada capítulo, esta edição, organizada por Ral-
ph Sawyer, destina-se a proporcionar ao leitor uma nova com-
preensão da natureza do conflito humano.
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A Justiça Militar da União e a História 
Constitucional do Brasil 
Assunto: Direito/História 
Autor: Obra Coletiva - Coordenado-
res: Artur Vidigal de Oliveira / Maria 
Elizabeth Guimarães Teixeira Rocha
A obra “A Justiça Militar da União e a 
História Constitucional do Brasil” é um 
resgate da memória da Justiça mais 
antiga do Brasil, que conta com mais 

de 200 anos de existência e encontra-se inserida como ramo 
do Poder Judiciário desde a Constituição de 1934. Os diversos 
artigos jurídicos que compõem a coletânea têm o propósito de 
descortinar a evolução histórica da Justiça Militar (justiça de on-
tem), hoje atrelada ao contexto do Estado Democrático de Di-
reito (justiça de hoje) e de sinalizar para suas novas tendências 
(justiça de amanhã).

Kátia Serafim/Hélio Martins

A CABANA

Data de lançamento:
6 de abril de 2017
Direção: Stuart Hazeldine
Elenco: Sam Worthington, 
Octavia Spencer, Tim McGraw
Gênero Drama
Nacionalidade: EUA

Um homem vive atormentado 
após perder a sua filha mais nova, cujo corpo nunca foi 
encontrado, mas sinais de que ela teria sido violentada e 
assassinada são encontrados em uma cabana nas montanhas. 
Anos depois da tragédia, ele recebe um chamado misterioso 
para retornar a esse local, onde vai receber uma lição de vida.

Fonte: Adoro Cinema

MUNDO CÃO

Data de lançamento:
17 de março de 2016
Direção: Marcos Jorge
Elenco: Lázaro Ramos, Babu 
Santana, Adriana Esteves mais
Gêneros Drama, Suspense
Nacionalidade: Brasil

Em 2007, antes de ser 
sancionada a lei que proíbe o sacrifício de animais 
abandonados, Santana (Babu Santana) é um funcionário do 
Centro de Controle de Zoonoses de São Paulo que trabalha 
recolhendo cães de rua. Certo dia ele captura um enorme 
cachorro raivoso cujo dono (Lázaro Ramos) só aparece para 
recuperá-lo dias depois, quando já é tarde demais. Irado, 
o homem culpa Santana pelo ocorrido e trama uma cruel 
vingança.

HOME VÍDEOCINEMA



acesse os detalhes do programa em

www.jfsp.jus.br/inovajusp/

http://www.jfsp.jus.br/inovajusp

